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 A  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei n° 9394/96), considerada 
um dos documentos mais importantes para a educação brasileira, foi alterada em 2003 
pela Lei 10.639, que tornou obrigatório o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira no 
ambiente escolar (BRASIL, 2003). 
 Dessa forma, o ambiente escolar passou ser palco de discussões acerca da temática 
Afro-brasileira e o dia 20 de novembro, considerado o  Dia Nacional da Consciência Negra, 
dia que simboliza a luta e a resistência negra, tomou mais relevância nestes ambientes, 
sendo incluído no calendário escolar, conforme o Artigo 79-B incluído na LDB (BRASIL, 
2003), ampliando assim os espaços de reflexão acerca da ancestralidade e da luta contra o 
racismo no Brasil. 
 Sobremaneira, é importante destacar que essa data faz referência à morte de Zumbi, 
líder do Quilombo dos Palmares, um dos locais de maior resistência da cultura Africana e 
Afro-brasileira durante o período de colonização do país e que também passou a representar 
historicamente a luta cotidiana das populações negras, muitas vezes marginalizadas numa 
sociedade desigual e cheia de estereótipos.
 Desta forma, o debate escolar acerca do tema é obrigatório por lei, mas também, 
perpassa por sua importância no processo de construção identitária da população e na 
promoção de debates sobre a diversidade cultural, em especial, nas escolas públicas do 
Brasil (ESTAUSKI, 2019). É fato, que muitas vezes a abordagem relacionada à História e 
Cultura Africana e Afro-brasileira, como prevê a lei, fica subjugada ao dia 20 de novembro, 
diante das demandas curriculares e da cultura escolar.
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Resumo: O vigente artigo apresenta e discute resultados de uma intervenção pedagógica realizada por meio do 
Programa de Residência Pedagógica vinculado ao Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), numa série do 7º ano do Ensino Fundamental - Anos Finais da Escola Municipal São Cristóvão, 
na área periférica de Recife-PE. Apoiando-se na Lei 10.639, que estabelece o 20 de novembro como o Dia Nacional da 
Consciência Negra e a obrigatoriedade do ensino da história e cultura Africana e Afro-brasileira, a intervenção teve 
como objetivo principal abordar a temática da Cultura Afro-brasileira e a Consciência Negra de forma lúdica, a fim 
de desmistificar e fortalecer o repertório sociocultural dos estudantes, levando em conta elementos que estão presentes 
no seu cotidiano. Utilizando o lúdico como elemento facilitador no ensino da Geografia e dessa temática transversal, 
no contexto das aulas remotas devido a pandemia, buscou-se engajar os estudantes a aprender de forma ativa. 
Nesse cenário, empregou-se recursos visuais em slides, no primeiro momento, de forma expositiva e dialogada. E em 
seguida, utilizou-se a plataforma online Wordwall, que viabilizou a integração entre conteúdos e a interatividade, a 
partir de um jogo, entre os sujeitos envolvidos. Com base nessa aplicação, procurou-se evidenciar por meio das falas 
e participação dos estudantes, como uma intervenção pedagógica pode ser pertinente e o lúdico um intermediário 
atenuante na incitação da aprendizagem dos conteúdos, tornando a aprendizagem mais significativa e criando uma 
ponte de interação entre o professor, alunos e residentes.
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Nesta perspectiva, o trabalho relatado buscou seguir as demandas da escola na qual foi 
desenvolvido. Seguindo essa lógica, mas, ao mesmo tempo, trazendo para a discussão 
também elementos que pudessem atrair a curiosidade epistemológica dos estudantes 
(FREIRE, 2007), articulando referências que permeiam nosso dia a dia e estão diretamente 
relacionadas às práticas culturais afro-brasileiras.
 Assim, ao explorar esse tema na Escola Municipal São Cristóvão, localizada no bairro 
da Guabiraba, área periférica na Zona Norte da cidade do Recife - PE, com estudantes do 
7º ano do Ensino Fundamental - Anos Finais, a intervenção pedagógica buscou inserir os 
estudantes nesse contexto e ao mesmo tempo provocá-los a reflexão sobre a data e tudo que 
ela representa.
 Considerando a idade dos estudantes e a complexidade e importância dessa temática, 
buscou-se o lúdico como ferramenta pedagógica para aproximá-los das discussões e provocá-
los para a reflexão crítica acerca da cultura afro-brasileira e do dia da Consciência Negra, 
inserindo elementos de gamificação durante parte do tempo pedagógico.
 É um desafio criar situações de aprendizagem junto aos estudantes, especialmente 
durante as aulas remotas, como tem acontecido neste período de pandemia. Então, pensar 
o ensino de Geografia na abordagem de temas como este, referendados pela BNCC como 
Temas Contemporâneos e Transversais (TCT’s) (BRASIL, 2019) e de grande relevância 
sociocultural, é um exercício importante na formação de estudantes em formação inicial, 
tanto para estudantes da Educação Básica e como também da Residência Pedagógica, 
considerando as especificidades de cada etapa de ensino.
2. Relações étnico-raciais e o Dia da Consciência Negra: a importância deste debate no 
ambiente escolar 
 De acordo com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018), assuntos 
como as relações étnico-raciais, educação ambiental e direitos humanos, por exemplo, 
devem ser trabalhados de forma transversal e integradora. Porém, deixa a cargo das escolas 
e redes de ensino a forma como esses conteúdos serão trabalhados.
 Como descrito na BNCC:
[...] Cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de 
autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem 
de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, 
preferencialmente de forma transversal e integradora (BRASIL, 2018, p. 19).
 Os temas transversais são considerados conteúdos com características diferentes das 
outras áreas do conhecimento, pois, os mesmos são apontados como temas urgentes da 
vida em sociedade, das transformações macrossociais e relacionados às atitudes pessoais. 
De tal forma que, os critérios empregados para adoção dos temas foram: a urgência social, 
a abrangência nacional, a possibilidade de ensino e aprendizagem no ensino fundamental 
e o favorecimento à compreensão da realidade da participação social (BRASIL, 1998).
 Sendo assim, não se pode negar a importância e o caráter de urgência do debate 
sobre as relações étnico-raciais nas escolas brasileiras. A escola é o primeiro contato de 
muitos estudantes com um micro espaço que reproduz a sociedade. É um importante lugar 
de socialização para as crianças, trazendo para o convívio diferentes pessoas, dos mais 
diversos lugares, modos de vida e culturas. Como afirma Borsa (2007, p. 2), a escola é um 
espaço “ [..] determinante para o desenvolvimento cognitivo e social infantil e, portanto, 
para o curso posterior de sua vida”.
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 Em contrapartida, apesar de ser um espaço de tantas construções, a escola também é 
um espaço de manifestação de preconceitos e discriminações preexistentes na sociedade, 
entre eles o racismo. Sendo um ambiente constantemente racializado, por exemplo, a 
diferença entre a representação de pessoas brancas e negras nos livros didáticos e isso 
ocorre, pois, a mesma não é neutra. E, por consequência, reproduz as relações entre grupos 
dominantes e dominados da sociedade (AZEVEDO e GIORDANI, 2019).
É desse modo que o sistema educacional pode reforçar o racismo, o mito da democracia racial e a 
ideologia do embranquecimento. Através do livro didático e do currículo, a escola tem reproduzido 
a visão distorcida e cristalizada sobre papéis sociais e estereótipos acerca da população negra e do 
continente africano. Trata-se de uma violência simbólica imposta por meio de relações de poder em 
que um grupo dominante, branco, apresenta-se como exemplo a ser seguido e reconhecido como 
positivo (SOUZA, 2016, p. 11).
 Porém, abordar o tema com conteúdos que ampliem o repertório sociocultural dos 
estudantes surge como uma proposta para avançar nas reflexões sobre o ensino-aprendizagem 
das relações étnico-raciais. Para Marques e Fonseca (2019, p. 103): “A população negra e sua 
vivência são abordadas nas escolas, porém, majoritariamente associadas à escravidão” e 
raramente são expostas a contribuição das personalidades negras da história do Brasil.
 A BNCC (BRASIL, 2018) em seu texto, traz as competências gerais como direitos de 
aprendizagem dos estudantes, cujos produtos apontam para o caminho de quais estudantes 
queremos formar atualmente. Entre as competências destacamos a 3 e 10 que falam, 
respectivamente, sobre repertório cultural e responsabilidade e cidadania.
 O repertório cultural remete-se à valorização, consumo e práticas artísticas e culturais 
diversas. Ou seja, o estudante precisa não só reconhecer, mas, também, desenvolver 
habilidades para se expressar a partir dessa perspectiva. E a responsabilidade e cidadania 
alude aos princípios éticos, solidários, democráticos, inclusivos e sustentáveis. De forma 
que, os discentes criem uma consciência, individual e coletiva, de seu poder como agente 
de transformação da sociedade, como também prevê a Política de Ensino da Rede Municipal 
do Recife (RECIFE, 2015).
 Nesse contexto, a abordagem das relações étnico-raciais pode se dedicar a tratar o 
tema de forma que não estejam reforçados os estereótipos, mas também, desmistificando 
os conceitos historicamente distorcidos. Ao mesmo tempo, colaborando para o combate ao 
preconceito racial e as violências advindas dele, especialmente no ambiente escolar.
 Abordar a cultura negra nas aulas de Geografia sem reforçar os estereótipos ou 
folclorizar o dia 20 de novembro de forma a esconder as reflexões e debates que dele 
transbordam é um desafio, especialmente ao se tratar de estudantes do ensino fundamental 
de 7º ano. Então, de que maneira organizar esse ensinar a fim de contextualizar com a 
realidade e provocar a reflexão-crítica? Ao mesmo tempo, como conectar a Geografia a essa 
temática transversal e colaborar para a construção de um raciocínio geográfico e de uma 
formação para a cidadania?
3.  O lúdico como agente de intervenção pedagógica e facilitador no ensino da Geografia
A escola é uma das mais importantes instituições sociais na formação de qualquer indivíduo. 
Neste recinto, os sujeitos passam grande parte de seu início de vida, numa dinâmica de 
ensino-aprendizagem e construção de conhecimento. Diante dessa realidade, fazer com 
que a escola seja um espaço interativo, cativante e agradável é essencial para alcançar-se o 
objetivo principal do ensino: o aprender. 
Sob esta ótica de impulsionar a dinamicidade no ensino da Geografia, utilizar-se de técnicas, 
materiais didáticos, abordagens diversificadas e metodologias ativas, tais como jogos, por 
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exemplo, torna-se uma ótima forma de desenvolver nos estudantes a proatividade e a 
criatividade.
 Pois conforme enuncia Sena et al (2016, p. 2) “Os jogos trazem em si uma infinidade 
de conceitos que estimulam a aprendizagem, pois permitem a interação com o meio e a 
construção coletiva de conceitos e experiências, bem como a geração de conhecimento”, 
concebendo ao ensino um caráter provocativo e de estímulo à curiosidade.
 É a partir do momento em que a escola passa a ser um lugar atraente para o estudante 
que os significados e aprendizagens, em diferentes contextos, passam a ocorrer com mais 
fluidez e eficácia. A ludicidade exerce importante papel nesse contexto, uma vez que, remete 
ao estudante uma maneira divertida de aprender e de envolver-se no processo de ensino-
aprendizagem, especialmente no contexto de aulas remotas.
 O lúdico no ensino, por sua vez, segundo Santos (2010), caracteriza-se como o uso 
do brinquedo, da brincadeira e do jogo como ferramentas da construção do aprendizado, 
fomentando a reflexão a partir do objeto e das ações promovidas de cada momento 
vivenciado, estimulando a imaginação, a sensibilidade, o afeto e o principal, a aprendizagem 
do meio que se insere. 
 Ademais, com tal possibilidade que o lúdico proporciona, pode-se afirmar que, 
conforme Moraes e Castellar (2018), a aprendizagem ativa é alinhada a uma prática reflexiva, 
portanto, ao tratar dessas metodologias ativas (o jogo, a gamificação) e do lúdico, afirmamos 
a posição de destaque do estudante quanto à aquisição do conhecimento. 
 Diante da perspectiva pandêmica a intervenção pedagógica ocorreu em um 
contexto de aulas remotas, uma vez que, a Prefeitura do Recife estipulou o fechamento das 
escolas e orientou-as para que as aulas fossem erigidas no ambiente virtual, assegurando 
minimamente a continuidade das atividades escolares e a saúde dos discentes e docentes da 
rede, conforme o momento vivido exige.
4. Metodologia
 A aula foi dividida em dois momentos. O primeiro momento consistiu em explorar a 
temática conceitualmente e apresentar dialogicamente junto com os estudantes o porquê 
do Dia da Consciência Negra e sua relação com a Lei 10.639/2003. Para tanto, foram 
apresentados slides onde, além da exposição dialogada, foram exploradas as imagens e 
gravuras como elementos contextualizadores da temática, conforme demonstra a Figura 1.
 
Figura 1: Apresentação de slides. 
Fonte: As Autoras, 2020.
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 Buscou-se nesse primeiro momento problematizar por que da questão da História 
e Cultura Afro-brasileira foi tardiamente incluída como tema curricular nas salas de aula 
das escolas brasileiras, relegando ao esquecimento a história dos nossos antepassados e 
desvalorizando a cultura negra, embora sua importância na construção do território, da 
sociedade e do país tenha sido essencial.
 Levantou-se também o questionamento sobre as consequências da escravidão para 
compreender as realidades sociais desiguais que temos hoje e como essa escravidão ainda 
se mostra nos dias atuais. Buscou-se também abordar sobre a importância de recorrer aos 
fatos históricos e ao entendimento do espaço geográfico em que a história se desenhou e 
o porquê essa interação entre espaço-tempo explicam as representatividades presentes na 
sociedade, sejam elas de desigualdades e/ou de luta.
 Para tanto, o território do Quilombo dos Palmares foi apresentado em forma de 
mapa (Figura 2), a fim de localizar e contextualizar geograficamente os estudantes, bem 
como, promover o raciocínio geográfico, considerando que o mapa é uma representação 
cartográfico-geográfica indispensável a compreensão da localização espacial dos fatos, 
lugares e pessoas.
Figura 2: Mapa do Quilombo dos Palmares. 
Fonte: Blaeu e Marcgraf (1662).
 A explanação adentrou sobre o contexto da interdisciplinaridade, uma vez que a 
História e a Geografia se entrelaçam ao falar sobre o contexto da cultura afro-brasileira 
e da brasilidade decorrente dela. Onde, costumes, tradições e modos de vida atuais são 
construções socioculturais herdadas de uma ancestralidade genuína. As festividades e 
celebrações, as religiões afro-brasileiras, as comidas, as danças, músicas e instrumentos, 
foram elementos mencionados como resultado da presença da cultura africana na 
construção da sociedade brasileira. 
 No segundo momento, foi explorada a ludicidade por meio do uso de caça-palavras 
elaborado a partir da plataforma online Wordwall (Figura 3), ferramenta digital que 
possibilita a preparação de diversas atividades personalizadas para um ensino prático e 
ativo tais como: quiz, competições, jogos de palavras, etc. Partindo desta perspectiva, a 
intervenção pedagógica teve como intuito a interação e motivação dos estudantes de modo 
ativo para a aprendizagem acerca da temática específica da cultura brasileira e elementos 
que representam essa cultura.
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Figura 3: Página inicial do Jogo de caça-palavras a partir do Wordwall 
Fonte: As Autoras, 2020.
 O caça-palavras (Figura 4), foi construído especificamente para esta aula, por meio 
da plataforma digital supracitada e continha palavras relacionadas ao primeiro momento 
da aula, especialmente relacionadas à cultura afro-brasileira e sua relação com o cotidiano. 
As palavras elencadas no jogo foram: acarajé, candomblé, capoeira, quilombo, berimbau, 
fubá, muvuca. A dinâmica do jogo era encontrar essas palavras e relacioná-las aos seus 
significados e/ou explicações, sendo uma característica para cada palavra. 
 Os participantes puderam manifestar-se à medida que as palavras eram encontradas 
e a demanda foi espontânea, embora sempre recebendo incentivo e motivação do condutor 
do jogo para que desvelassem as palavras. O jogo tinha um tempo de cinco minutos, assim, 
ultrapassado esse tempo, era preciso recomeçar e as palavras se embaralhavam novamente 
mudando de lugar.
Figura 4: Jogo de caça-palavras sobre Consciência Negra e Cultura Afro-brasileira
Fonte: As Autoras, 2020.
 Desse modo, além de encontrar a palavra o estudante era provocado a relacioná-la 
com a característica correspondente gerando uma dinâmica divertida e de certa “corrida” 
para ver quem conseguia encontrar primeiro as palavras. Ao mesmo tempo, a cooperação 
e solidariedade também estavam muito presentes na brincadeira, uma vez que, os 
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participantes motivavam uns aos outros a todo momento. É importante ressaltar que as 
risadas e a alegria fizeram parte de toda a brincadeira e o jogo foi essencial para integrar os 
estudantes presentes na sala de aula virtual.
5. Resultados e Discussão
 A fim de motivar o interesse, impulsionar o desenvolvimento dos estudantes e 
melhorar a qualidade da aprendizagem quanto ao ensino, o uso do lúdico como um agente 
facilitador neste processo foi um grande aliado para alcançar os estudantes na reflexão 
sobre a consciência negra e a cultura afro-brasileira durante a aula remota de Geografia.
 Percebeu-se também que a mescla entre exposição-diálogo-lúdico representou um 
diferencial para a participação dos estudantes e para despertar seu interesse na aula remota. 
Outro aspecto importante a destacar é que a formação de uma atitude crítico-reflexiva foi 
provocada e sentida pela professora nas aulas seguintes acerca de debates semelhantes, 
conforme relato da mesma.
 Outro aspecto importante a ser salientado foi a interligação entre a temática transversal 
da Cultura afro-brasileira e Dia da Consciência Negra e a Geografia, elencada não só por 
meio do mapa apresentado, mas, pela discussão e reflexão sociocultural e dos aspectos 
sociais do cotidiano dos estudantes, aproximando-os da realidade, conforme recomendam 
Callai (2014) e Cavalcanti (2019).
6. Considerações Finais 
 No que concerne a experiência didático-pedagógica proporcionada pela intervenção 
realizada, enquanto estudantes do residência pedagógica, foi possível notar que o desafio 
de uma sala de aula virtual desenhou-se para refletir que maneiras alcançar os estudantes e 
abordar uma temática complexa e de grande relevância social de maneira inovadora.
 Da mesma forma, a percepção da atuação dos estudantes do residência pela preceptora 
enaltece que o desafio em trabalhar temáticas transversais forjadas a luz da Geografia 
fortalecem a percepção do contexto escolar pelos residentes, uma vez que, se aproximam 
da realidade do cotidiano escolar, mesmo que remotamente, considerando o contexto de 
pandemia.
 A ludicidade deu um tom diferente entre as duas etapas da aula e foi possível notar que 
o envolvimento dos estudantes durante o jogo e a parte lúdica é maior. É notável também 
que o jogo, num contexto didático-pedagógico, se apoia na contextualização dos conteúdos 
e no entendimento desses pelos estudantes. Sendo assim, o jogo e o conteúdo de aula se 
complementam e contribuem para uma aprendizagem ativa e divertida.
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